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RESUMO
A pesquisa objetivou verificar a associação entre o nível de atividade física, o índice de massa corporal e a agilidade 
de adolescentes escolares da rede particular de ensino na cidade de Senhor do Bonfim/BA. Trata-se de um estudo 
de natureza transversal, com amostra de 75 alunos (35 meninas e 40 meninos), com idades entre 10 e 14 anos. A 
coleta de dados foi realizada por meio de medidas de massa corporal e estatura (para posterior cálculo do índice de 
massa corporal), questionário para estimativa de nível de atividade física semanal, e um teste de agilidade (teste do 
quadrado). A normalidade dos dados foi verificada usando o teste de Kolmogorov-Smirnov. Os dados foram analisados 
por meio do Teste-t de Student, ANOVA de uma entrada com post hoc de Bonferroni e Teste U de Mann-Whitney, 
considerando o nível de significância de p<0,05. Os resultados mostraram que os meninos obtiveram melhor agil-
idade e foram mais fisicamente ativos do que as meninas. Do total de participantes, 13 apresentaram sobrepeso, e 
17 foram classificados como sedentários. Não houve diferenças na agilidade considerando a classificação do índice 
de massa corporal ou nível de atividade física. Conclui-se que meninos são mais ágeis e praticam mais atividade 
física do que meninas. Todavia, a agilidade não apresentou associação com o índice de massa corporal nem com o 
nível de atividade física
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ABSTRACT
The research aimed to verify the association between the level of physical activity, body mass index and the agility 
of private school adolescents in the city of Senhor do Bonfim/BA. This is a cross-sectional study, with a sample 
of 75 students (35 girls and 40 boys), aged between 10 and 14 years. The data collection included measurements 
of body mass and stature (for body mass index calculation), a weekly physical activity level questionnaire and an 
agility test (square test). The normality of data was verified through Kolmogorov-Smirnov’s test. Data was analyzed 
using Student’s t-test, One Way ANOVA with Bonferroni’s post hoc, and Mann-Whitney’s U Test, considering a 
significance level of p<0,05. The results showed that boys presented better results in agility and physical activity 
level when compared to girls. Of the total of participants, 13 were overweight and 17 were considered sedentary. 
No differences were found in agility according to body mass index and physical activity level classification. It is 
concluded that boys are more agile and more physically active than girls. However, agility was not associated to 
body mass index nor physical activity level.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) define a atividade física como 
sendo qualquer movimento corporal pro-
duzido pelos músculos esqueléticos que 
requeiram gasto de energia. Entre estes 
movimentos, incluem-se atividades pra-
ticadas no trabalho, execução de tarefas 
domésticas, jogos, viagens e atividades 
de lazer1. Todavia, mudanças ambientais 
e sociais têm contribuído para um declí-
nio no nível de atividade física (NAF) de 
crianças e adolescentes2, e essas condi-
ções têm sido associadas como aumento 
da obesidade3,4. 

Além disso, um baixo NAF 
durante a infância e a adolescência reflete 
em um declínio da aptidão física5, que é 
definida como um estado de bem-estar, que 
se refere à capacidade de realizar tarefas 
diárias, esportes ou ocupações sem fadiga 
indevida6. A relação entre o excesso de 
peso e a aptidão física relacionada à saúde 
tem sido abordada em estudos prévios7-10. 

No entanto, a aptidão física pode 
ser classificada de duas formas, sendo: 1) 
aptidão física relacionada à saúde: envolve 
variáveis como aptidão cardiorrespirató-
ria, flexibilidade e resistência muscular 
localizada; e 2) aptidão física relacionada 
ao desempenho/esporte (força explosiva 
de membros superiores e inferiores, velo-
cidade, agilidade e, novamente, aptidão 
cardiorrespiratória)11.

Nesse cenário, a agilidade é 
caracterizada pela capacidade de alterar a 
direção do movimento rapidamente e está 
relacionada com o desempenho, princi-
palmente nos esportes12. Apesar de a rela-
ção entre a agilidade, o NAF e o índice 
de massa corporal (IMC) não estar bem 
definida na literatura, sabe-se que a prática 
regular de exercício físico contribui para a 
melhoria das aptidões físicas13. Ademais, 
a OMS1 sugere que crianças e adolescen-
tes precisam melhorar capacidades físicas 
relacionadas à saúde e ao desempenho. 

A agilidade também tem sido 
associada a fatores intervenientes ao 
cenário esportivo, como melhor cognição 
e poder de decisão12. Ainda, foram obser-
vadas associações negativas entre o IMC, 
o equilíbrio e a agilidade de adolescentes14. 
Dessa forma, esta pesquisa teve como 
objetivo verificar a relação entre o NAF, 
a aptidão física (por meio da agilidade) e 
a classificação do IMC em adolescentes 
escolares de 10 a 14 anos.

MÉTODOS

Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo de natureza 
transversal e abordagem quantitativa-des-
critiva, que se caracterizou por analisar as 
características de fatos associados e/ou iso-
lamento de variáveis principais ou chave. 

Local e característica dos participantes

O projeto aconteceu no Centro 
Educacional Edneilda Marques, na cidade 
de Senhor do Bonfim/BA. Para recruta-
mento dos participantes, foi divulgado, nas 
salas, murais e espaços coletivos, o convite 
à participação em uma reunião de apresen-
tação do projeto. A escola tem dependência 
administrativa privada, atende alunos do 
ensino fundamental I e II (1º ao 9º ano) e 
possui cerca de 224 alunos matriculados. 

Após a explicação do estudo, 
foi entregue aos alunos o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
que deveria ser assinado pelos pais ou 
responsáveis. Os critérios de inclusão do 
presente estudo foram: entregar o TCLE 
devidamente assinado e estar matriculado 
em alguma turma entre o 6º e o 9º ano do 
ensino fundamental II. 
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Procedimentos e instrumentos de coleta

 Para a coleta de dados, os par-
ticipantes tiveram medidas a sua massa 
corporal, sua estatura, responderam a um 
questionário de NAF e realizaram o teste 
de agilidade. A coleta de dados foi reali-
zada em três dias.

 A mensuração da massa corpo-
ral foi realizada por meio de uma balança 
digital com precisão de 100 g. Já a esta-
tura foi medida utilizando uma fita métrica 
acoplada à parede com precisão de 1 cm. 
Para ambas as medidas, os participantes 
trajavam roupas leves e estavam descalços. 
O IMC foi calculado a partir da divisão da 
massa corporal (kg) pela estatura elevada à 
segunda potência (m²). Os pontos de corte 
de IMC utilizados foram os preconizados 
por Gaya11.

 O NAF foi estimado a partir do 
questionário elaborado por Militão et al.15, 
o qual estima o gasto energético (MET) 
por semana a partir do relato de ativida-
des esportivas, de lazer, de deslocamento 
e na escola, considerando a frequência, a 
duração e a intensidade. A classificação dos 
participantes seguiu o preconizado pelo 
mesmo estudo, no qual indivíduos com 
atividade física total menor do que 600 
METsem-1 foram caracterizados como 
sedentários; entre 600 e 1.500 MET-
sem-1, como irregularmente ativos; 1.500 a 
2.999 METsem-1, como ativos; e acima 
de 3.000 METsem-1, como muito ativos.

 A agilidade dos participantes foi 
testada pelo teste do quadrado conforme 
descrito por Gaya11. Brevemente, um 
quadrado com quatro metros de lado foi 
demarcado com cones, e os participantes, 
ao sinal do avaliador, deslocaram-se até 
tocar no cone à sua diagonal; em seguida, 
dirigiram-se ao cone à sua esquerda; pos-
teriormente, cruzaram o quadrado em dia-
gonal novamente; e, por fim, dirigiram-se 
ao último cone (correspondente ao ponto 
de partida).

Análise dos dados

 Inicialmente, foi realizada uma 
análise descritiva dos dados, por meio de 
média, desvio-padrão, frequência relativa 
e absoluta, mediana e intervalo interquar-
til. Após isso, a normalidade dos dados foi 

testada pelo teste de Kolmogorov Smir-
nov, no qual foi observado que o NAF 
não apresentou distribuição normal. Dessa 
forma, os dados foram analisados a partir 
de testes paramétricos (Teste-t de Student 
e ANOVA de uma entrada com post hoc de 
Bonferroni) e não paramétricos (Teste U de 
Mann-Whitney). O nível de significância 
adotado foi p<0,05, e o software utilizado 
para a análise dos dados foi o SPSS versão 
22.0 para Windows.

O presente estudo encontra-se de 
acordo com a resolução 466/12 do Con-
selho Nacional de Saúde e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Federal do Vale do São Fran-
cisco (Univasf) sob o protocolo número 
0005/220115.

RESULTADOS

 Participaram do estudo 75 estu-
dantes, sendo 35 meninas e 40 meninos, 
com idades entre 10 e 14 anos. As carac-
terísticas gerais dos participantes podem 
ser visualizadas na Tabela 1.

Moura et al

 
Média ± DP

Idade (anos) 11,91 ± 0,84
Massa corporal (kg) 50,59 ± 10,69
Estatura (m) 1,59 ± 0,90
Índice de massa corporal (kg.m-2) 19,80 ± 2,99
Agilidade (seg) 7,60 ± 0,72
Nível de atividade física (MET.sem-1) 1520,08 ± 1272,02

Tabela 1. Características gerais dos participantes (n=75)
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 A Tabela 2 apresenta a compara-

ção das variáveis de acordo com o sexo. 
Nesse sentido, o Teste-t de Student para 
amostras independentes revelou diferen-
ças significativas para o teste de agilidade, 
em que os meninos apresentaram melho-
res resultados do que as meninas. Ainda, 
o Teste U de Mann-Whitney mostrou que 
os meninos foram mais fisicamente ativos 
do que as meninas

No que se refere à classificação 
do IMC, 62 (82,7%) participantes apre-
sentaram valores normal para o sexo e a 
idade, enquanto 13 (17,3%) apresentaram 
sobrepeso. As comparações da agilidade 
e do NAF, de acordo com a classifica-
ção do IMC, não revelaram diferenças 

estatisticamente significativas, conforme 
pode ser observado na Tabela 3.
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A classificação do NAF revelou 
que 17 participantes (22,7%) eram seden-
tários; 28 (37,3%), fisicamente ativos; 22 
(29,3%), ativos; e apenas 8 (10,7%), muito 
ativos. A ANOVA de uma entrada com post 
hoc de Bonferroni não revelou diferenças 
significativas entre o IMC e a agilidade de 
acordo com o NAF, conforme Tabela 4.

Por fim, a classificação do teste 
de agilidade mostrou que 65 voluntários 
(86,7%) apresentaram desempenho fraco, 
5 (6,7%) obtiveram desempenho razoável, 
3 (4,0%) foram classificados com desem-
penho bom, e 2 (2,7%), com desempenho 
muito bom.

Moura et al

DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo 
revelaram que mais da metade dos parti-
cipantes eram sedentários ou insuficiente-
mente ativos. Além disso, 86,7% apresen-
taram resultado fraco no teste de agilidade, 
e 17,3% foram classificados com excesso 
de peso. Nas comparações de acordo com o 
sexo, os meninos apresentaram melhor agi-
lidade e maior NAF quando comparados 
às meninas. Todavia, não foram observadas 
diferenças significativas entre a agilidade 
e o NAF, quando comparados de acordo 
com a classificação do IMC, nem entre a 
agilidade e o IMC, quando comparados de 
acordo com a classificação do NAF.

No que se refere ao NAF de esco-
lares, resultados semelhantes têm sido 
reportados na literatura. Borgoni et al.16 
e Da Silveira et al.17, estudando uma amos-
tra com perfil semelhante ao do presente 
estudo, revelaram que 55,1% e 69,4%, res-
pectivamente, dos escolares foram classi-
ficados como sedentários. Segundo Regis 
et al.18, a mudança no comportamento de 
crianças e adolescentes, especialmente 
nos horários de lazer, pode ser conside-
rada um fator que explica a diminuição do 
NAF. De acordo com os autores, verificou-
-se que grande parte do tempo livre dos 

participantes era dedicado ao lazer passivo, 
como assistir TV, jogar videogame e utili-
zar o celular e o computador.

Dados da última Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (PeNSE), um 
levantamento nacional realizado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), revelaram que aproximadamente 
60% dos escolares do 9º ano apresentavam 
o hábito de assistir mais de duas horas de 
televisão por dia. Além disso, de acordo 
com a pesquisa, quando perguntados 
sobre o tempo que ficavam sentados em 
um dia da semana (assistindo TV, jogando 
videogame, ou outras atividades sentados), 
56,1% dos participantes informaram ficar 
mais de três horas19.

O excesso de peso em escola-
res também tem sido objeto de estudo de 
diversas pesquisas. Luciano et al.20 encon-
traram uma prevalência de 26,8% de obe-
sidade em estudantes de 9 a 11 anos de 
idade. Lima et al.21, ao avaliar 583 adoles-
centes de 11 a 17 anos da cidade de Cri-
ciúma – SC, reportaram 33,6% de excesso 
de peso entre os participantes. Já na região 
Norte, Farias et al.22 encontraram 27,1% de 
excesso de peso ao avaliar 4.165 escolares 
com idades entre 9 e 18 anos.
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O aumento da prevalência de 
excesso de peso em crianças e adolescen-
tes, nas últimas décadas, é um fenômeno 
bem conhecido. Em um estudo de revi-
são, Pate et al.23 relataram que o excesso 
de peso em crianças e adolescentes está 
associado ao comportamento sedentário, 
hábitos alimentares, biomarcadores fisioló-
gicos e à ausência de um ambiente propício 
para a prática de atividades físicas próximo 
à residência. Sigmund et al.24 também res-
saltam a importância que os pais possuem 
no controle da massa corporal dos filhos. 
De acordo com os autores, crianças e ado-
lescentes com mães sobrepesadas pos-
suíam chances aumentadas de apresentar 
excesso de peso. Adicionalmente, filhos 
de pais fisicamente ativos eram significa-
tivamente menos propensos a apresentar 
sobrepeso ou obesidade.

Os resultados referentes à agi-
lidade dos participantes revelaram que 
86,7% foram classificados como fracos. 
Esses achados são preocupantes, visto que 
a agilidade tem sido associada à melhor 
cognição e poder de decisão12. Ademais, 
além do contexto esportivo, a capacidade 
de realizar mudanças rápidas de direção 
pode contribuir para a realização de tarefas 
realizadas no dia a dia de lazer de crianças 
e adolescentes25.

As comparações entre sexo, por 
sua vez, demonstraram que os meninos 
apresentaram melhor agilidade e maior 
NAF25-28. Esses resultados estão bem docu-
mentados na literatura e concordam que, na 
faixa etária estudada, meninos apresentam 
melhor aptidão física do que meninas. As 
principais explicações para esses acha-
dos envolvem fatores biológicos (como 
aumento da circulação de testosterona e 
hormônio do crescimento, que resultam 
no aumento da força muscular)25,29 e cul-
turais (maior enfrentamento de barreiras e 
menor para prática de atividade física30 e 
direcionamento para atividades familiares 
e de expressão)31.

Outro aspecto abordado na pre-
sente investigação foi a comparação da agi-
lidade e NAF de acordo com a classificação 
do IMC dos participantes, e a comparação 
entre a agilidade e o IMC de acordo com a 
classificação do NAF. No presente estudo, 
não foram observadas diferenças significa-
tivas para essas análises. Esses resultados 

não corroboram a literatura, visto que 
estudos apontam uma menor agilidade 
em escolares com maior massa corporal e 
menor NAF e, adicionalmente, existe uma 
associação inversa no que tange à prática 
de atividade física e o IMC14,16-18. As incon-
sistências entre os resultados do presente 
estudo e as informações disponíveis na lite-
ratura podem ser explicadas pela pequena 
quantidade de participantes, por a amostra 
ser de conveniência (apenas uma escola) 
e pertencer a uma faixa etária específica. 
Nesse sentido, sugere-se que estudos com 
maior quantidade de participantes e per-
tencentes a uma faixa etária mais ampla 
sejam conduzidos para explicar melhor a 
associação entre as variáveis estudadas.

Mesmo consideradas as limita-
ções deste estudo (expostas acima), os 
resultados aqui encontrados apresentam 
importância prática para o acompanha-
mento da saúde de escolares. Além disso, 
as informações aqui divulgadas reforçam 
a necessidade de avaliações periódicas de 
parâmetros antropométricos e de aptidão 
física e de melhor conhecimento acerca dos 
hábitos de lazer (incluindo prática de ati-
vidade física no ambiente extracurricular) 
dessa população; pois, embora a promo-
ção de saúde envolva múltiplos fatores, há 
evidências de que crianças e adolescentes 
fisicamente ativos têm maiores probabili-
dades perpetuarem este comportamento na 
vida adulta27. 

CONCLUSÃO

Considerando os resultados 
encontrados no estudo, pode-se concluir 
que meninos apresentam maior agilidade 
e NAF quando comparados às meninas. 
Além disso, chama-se a atenção para a 
prevalência de escolares classificados com 
sobrepeso, baixo NAF e rendimento fraco 
na capacidade física agilidade.
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